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O processo de abertura da 
economia  continua  igual  na  
Grande São Paulo, de acordo 
com a  análise  parcial  do  go-
verno do estado, gestão João 
Doria  (PSDB).  Segundo  os  
dados dessa semana, a região 
apresentou  leve  melhora  nos  
indicadores, mas não o sufi-
ciente  para  sair  da  fase  ver-
melha e começar a flexibilizar 
algumas atividades não essen-
ciais, estágio no qual já está a 
capital paulista - fase laranja.

A  mudança  de  fase  no  
processo  de  reabertura  pau-
lista ocorre a cada 15 dias. Ou 
seja,  a  situação  ainda  pode  
mudar caso os indicadores da 
região melhorem. Na próxi-
ma quarta-feira (10), o gover-
no irá informar os índices fi-
nais e quais regiões no estado 
poderão iniciar o processo de 
flexibilização das atividades 
econômicas.

Caso  a  Grande  São  Pau-
lo melhore os números nessa 

semana,  algumas  das  sub-
regiões (divisão realizada 
pelo  governo  para  analisar  
a  evolução  da  pandemia)  
poderão  começar  a  abertu-
ra. As novas classificações 
começarão a valer a partir do 
dia 15 de junho.

Os dados compilados en-
tre os dias 26 de maio e 2 de 
junho  apontam  melhora  em  
três  dos  cinco  critérios  na  
média  estadual,  segundo  a  
gestão Doria. A taxa de ocu-
pação de leitos de UTI caiu de 
73,5%  para  72,4%,  o  núme-
ro  de  vagas  por  100  mil  ha-
bitantes foi de 11,8 para 13,3 
e  as  internações  decresce-
ram  três  pontos  percentuais.

Por outro lado, houve au-
mento de 61% no número de 
casos confirmados e de 23% 
no  número  de  mortes  por  
Covid-19.  O  governo  do  es-
tado avalia que uma elevação 
no  número  de  casos  novos  

está vinculada ao aumento da 
testagem.

Os  dados  apontam  uma  
melhora  na  capacidade  hos-
pitalar na Grande São Paulo. 
A taxa de ocupação de leitos 
UTI (Unidade de Tratamento 
Intensivo)  caiu  de  93%  para  
85,5%, o que seria reflexo de 
da  implementação  de  novos  
leitos,  161  novas  vagas  na  
região metropolitana.

O  governo  estabeleceu  
cinco  fases  de  reabertura  de  
atividades  econômicas  não  
essenciais.  Os  critérios  para  
definir em qual fase cada 
região  está  são:  média  da  
taxa de ocupação de leitos 
de  tratamento  intensivo  para  
Covid-19;  número  de  leitos  
UTI  por  100  mil  habitantes;  
e taxas de acréscimo ou de-
créscimo de casos confir-
mados,  internações  e  mortes  
pela  doença  na  comparação  
com a semana anterior.

Tayguara Ribeiro/Folhapress

Grande SP continua na fase 
vermelha do plano de abertura 
da quarentena

Alívio da 
dívida para 

países pobres 
pode se 

estender até 
final do ano

Os ministros das Finanças 
do G7 de economias avança-
das disseram nesta quarta-fei-
ra (3) que estão comprometi-
dos a implementar o programa 
de  alívio  da  dívida  bilateral  
para  os  países  mais  pobres  
do mundo até o final do ano e 
possivelmente por  mais  tem-
po  conforme  eles  enfrentam  
a  pandemia  de  coronavírus.
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Maquininhas 
encolhem 
crédito a 
varejo e devem 
perder 
faturamento 
no segundo 
trimestre

O  tombo  do  varejo  fre-
ou  também  o  mercado  de  
maquininhas  de  cartão,  e  
as  cinco  principais  empre-
sas  do  setor  -Cielo,  Getnet,  
PagSeguro,  Rede e  Stone-  já  
reduzem o crédito via anteci-
pação de recebíveis a lojistas 
e  indicam  preocupação  com  
um provável aumento da  
inadimplência.
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Proposta 
remaneja 
R$ 3,364 

bilhões para 
ajustar o 

Orçamento 
deste ano

O Poder Executivo en-
caminhou  ao  Congresso  Na-
cional  proposta  (PLN 12/20)  
que  destina  crédito  suple-
mentar  de  R$  3,364  bilhões  
para  a  Presidência  da  Repú-
blica,  a  Vice-Presidência  e  
17  ministérios.  O  dinheiro  
será  oriundo  da  anulação  
de dotações já existentes no 
Orçamento  deste  ano  em  11  
dos  19  órgãos  envolvidos.

Página 04 - Política

Com ajuda do 
dólar alto, 
retomada da 
economia 
pode 
supreender,diz 
economista
chefe do 
Bradesco

Com o dólar valorizado 
em relação ao real, o Bra-
sil se tornou barato aos olhos  
do  estrangeiro,  o  que  pode  

se traduzir em aumento do 
investimento e retomada sur-
preendente  do  crescimento  
no  período  pós-pandemia  do  
coronavírus,  se  o  País  man-
tiver o compromisso fiscal e 
a agenda de  reformas,  avalia  
o  economista-chefe  do  Bra-
desco,  Fernando  Honorato,  
em  entrevista  ao  Estadão/
Broadcast.

Honorato explica que, na 
ausência  do  remédio  contra  
a covid-19, a expectativa do 
Bradesco  é  de  recuperação  
gradual  diante  do  receio  das  
pessoas de retornarem à nor-
malidade.

Página 08 -Negócios
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No Mundo

Os usuários do Instagram 
que utilizaram a rede social 
nesta terça (2) notaram que as 
tradicionais selfies e fotos de 
pães feitos na quarentena de-
ram lugar a quadrados pretos.

Sob o nome de “Black-
out Tuesday” (apagão da 
terça-feira), as postagens se 
tornaram a versão virtual - e 
silenciosa - dos protestos que 
tomaram as ruas dos EUA na 
última semana.

O motivo das manifes-
tações é a morte de George 
Floyd, homem negro de 46 
anos cujo pescoço foi pren-
sado no chão pelo joelho de 
um policial branco por quase 
nove minutos. As mensagens 
também criticam, de manei-
ra geral, a violência da polí-
cia dos EUA contra negros.

Criado por duas exe-
cutivas negras da indústria 
da música, as americanas 
Jamila Thomas e Brianna 
Agyemang, a iniciativa vir-
tual quer “perturbar inten-
cionalmente a semana de 
trabalho”, explicam elas no 
site do manifesto, intitulado 
#TheShowMustBePaused (o 
show tem que ser pausado).

“A segunda-feira sugere 
um fim de semana prolonga-
do, e não podemos esperar até 
sexta-feira para a mudança. [2 
de junho] é um dia de pausa 
para uma conversa honesta, 
reflexiva e produtiva sobre 
quais ações precisamos tomar, 
coletivamente, para apoiar a 
comunidade negra”, afirmam.

O manifesto explica que 
há uma longa história de ra-
cismo na bilionária indústria 

da música, que fez boa parte 
de seus lucros a partir da arte 
produzida por negros, segun-
do as autoras.

Na prática, a iniciati-
va se converteu em ações 
de grandes corporações. A 
plataforma de streaming Spo-
tify colocou intervalos de 8 
minutos e 46 segundos em 
algumas de suas playlists, 
em referência ao tempo em 
que o policial pressionou o 
joelho no pescoço de Floyd.

Grandes gravadoras como 
Warner Music e Atlantic 
não trabalharam na terça. A 
ideia se espalhou para diver-
sos setores, e seu significado 
original de um dia de pausa 
no trabalho para pensar em 
questões raciais foi ampliado.

João Perassolo e Diana Lott/Folhapress 

Campanha antirracismo com quadrados pretos viraliza 
nas redes e gera críticas

Um forte terremoto de 
magnitude 6,9 na escala de 
Richter foi registrado ontem 
(3) entre as regiões de Ari-
ca, Parinacota e Atacama, no 
Chile, mas até ao momento 
não foram relatadas vítimas 
ou danos.

Segundo informação di-
vulgada pelo Ministério do 
Interior chileno, o tremor 
ocorreu a 50 quilômetros a 
sudoeste de San Pedro de 
Atacama, cidade que fica na 
Cordilheira dos Andes, no 
nordeste do Chile.

O Ministério do Interi-
or chileno, citando o Centro 
Sismológico Nacional, disse 
que as características do sis-
mo “não reúnem as condições 
necessárias para gerar um 
tsunami nas costas do país”.

Quanto à intensidade, fo-
ram registrados diversos va-
lores, consoante as comunas 
e regiões, tendo a máxima 
sido VI (escala de Mercalli), 
em três comunas da região 
de Antofagasta. O tremor foi 
sentido nas regiões de Arica e 
Parinacota, Tarapacá, Antofa-
gasta e Atacama.

Na região de Arica e 
Parinacota, as autoridades 
chilenas apontam para va-
lores entre intensidade (Mer-
calli) entre II e III, na região 
de Tarapacá entre II e V (nas 
comunas de Alto Hospicio, 
Iquique, La Tirana, Pica e El 
Loa), em Antofagasta as in-
tensidades variaram entre IV e 
VI e em Atacama entre II e V.

RTP/ABR

Tremor de terra atinge o Chile, 
mas sem vítimas

Os ministros das Finanças 
do G7 de economias avança-
das disseram nesta quarta-fei-
ra (3) que estão comprometi-
dos a implementar o programa 
de alívio da dívida bilateral 
para os países mais pobres 
do mundo até o final do ano e 
possivelmente por mais tem-
po conforme eles enfrentam 
a pandemia de coronavírus.

Em um longo comunica-
do conjunto, os ministros das 
Finanças do G7 pediram a 
todos os credores oficiais que 
se unam à iniciativa, pediram 
um relatório reforçado dos 
dados da dívida pública e 
disseram que todos os cre-
dores - públicos e privados - 
deveriam tomar decisões de 
empréstimo responsáveis, de 
acordo com as diretrizes de 
sustentabilidade da dívida.

Em uma aparente referên-
cia a práticas supostamente 
usadas pela China, um dos 
principais credores dos países 
de baixa renda, os ministros 
das economias mais avança-
das do mundo também dis-
seram que os credores devem 

divulgar totalmente os termos 
da dívida pública e limitar o 
uso de cláusulas de confiden-
cialidade, inclusive para em-
presas estatais.

Houve alertas generaliza-
dos de que as economias de 
mercados emergentes e de 
baixa renda serão duramente 
atingidas pela pandemia, e 
precisarão de mais do que a 
estimativa inicial do Fundo 
Monetário Internacional de 
2,5 trilhões de dólares para 
superar a crise.

Uma iniciativa de alívio 
da dívida oferecida pelo 
Grupo das 20 principais 
economias e pelo Clube de 
Paris de credores oficiais até 
o final de 2020 atraiu soli-
citações de apenas metade 
dos países elegíveis até ago-
ra, e a participação do setor 
privado tem sido interrom-
pida.

O presidente do Banco 
Mundial, David Malpass, 
alertou na semana passada que 
seria necessário “muito mais” 
alívio da dívida, pedindo a 
todos os credores comerciais 

que “participem em termos 
comparáveis e não explorem 
o alívio da dívida de outros”.

O comunicado do G7 
destacou a importância do fi-
nanciamento privado para o 
desenvolvimento sustentável 
e disse que espera acompa-
nhamento dos credores priva-
dos após o lançamento de um 
plano na semana passada para 
sua participação no esforço de 
alívio da dívida pelo Instituto 
de Finanças Internacionais.

Os ministros do G7 dis-
seram que abraçaram a li-
derança do IIF e pediram um 
rápido progresso na criação 
de um depósito para hospe-
dar dados sobre empréstimos 
do setor privado a países de 
baixa renda.

O secretário do Tesouro 
dos EUA, Steven Mnuchin, 
disse em comunicado separa-
do que o grupo concordou em 
continuar se reunindo regular-
mente para discutir questões 
econômicas críticas, à medi-
da que trabalha para restaurar 
suas respectivas economias.

Andrea Shalal/ABR

Alívio da 
dívida para 

países pobres 
pode se 

estender até 
final do ano
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O tombo do varejo fre-
ou também o mercado de 
maquininhas de cartão, e 
as cinco principais empre-
sas do setor -Cielo, Getnet, 
PagSeguro, Rede e Stone- já 
reduzem o crédito via anteci-
pação de recebíveis a lojistas 
e indicam preocupação com 
um provável aumento da in-
adimplência.

A Stone, por exemplo, 
afirmou em relatório a acio-
nistas que o impacto negativo 
do coronavírus no primeiro 
trimestre foi de pelo menos 
R$ 61 milhões e que, dada 
a incerteza do cenário, a ex-
pectativa é de um aumento 
nos níveis de inadimplên-
cia da portfólio de crédito.

“Nossa política foi a de 
não emprestar para os setores 
considerados mais arriscados, 
como companhias aéreas, 
negócios sazonais, clientes 
que já tivessem um bloqueio 
em seus recebíveis e comer-
ciantes expostos a altos níveis 

de estornos”, disse a compa-
nhia no documento.

“Além disso, melhoramos 
significativamente nosso sis-
tema de escore e nossa gestão 
de preços também oferece 
uma proteção significativa 
contra inadimplência”, com-
pletaram executivos da Stone

Melhora no sistema de 
escore e gestão de preços 
significam, do lado de quem 
concede empréstimos, crédi-
to a menos clientes e a taxas 
mais elevadas. Mas protege o 
acionista, preocupado com a 
rentabilidade dos negócios na 
crise.

Lojistas perceberam -e 
reclamaram- logo no início 
da pandemia da maior difi-
culdade de acesso a financi-
amento.

De acordo com dados do 
Banco Central, as concessões 
de crédito por antecipação 
de recebíveis caíram 61,6% 
em abril em comparação 
a março, para R$ 11,9 bi-

lhões -o menor patamar des-
de maio de 2018. Já os em-
préstimos com descontos de 
duplicatas tiveram queda de 
44,1%, para R$ 25,1 bilhões.

Antecipação de recebível 
existe quando um lojista vende 
no cartão de crédito (à vista 
ou parcelado). Geralmente 
ele leva 30 dias para receber 
pela venda, mas se quiser an-
tes o dinheiro, antecipa com 
a empresa de maquininha 
o valor, pagando uma taxa.

Essa é uma das receitas 
das empresas de maquininhas 
-as outras são a taxa paga a 
cada transação e a receita com 
aluguel e venda de aparelhos.

Mas a antecipação de re-
cebíveis encolhe não somente 
pela maior seletividade na 
concessão do crédito, mas 
também pela queda nas re-
ceitas dos lojistas que, sem 
vendas, também não possuem 
recebíveis a adiantar.

Isabela Bolzani/Folhapress

Maquininhas encolhem crédito a varejo e devem perder 
faturamento no segundo trimestre

Levantamento da Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI) identificou 17 
novas barreiras comerciais 
no exterior para produtos 
brasileiros entre março e 
maio deste ano. Desse total, 
dez foram barreiras impos-
tas pela China, duas pela Ar-
gentina, duas pela Índia e as 
demais por México, Arábia 
Saudita e União Europeia.

De acordo com a CNI, as 
informações são do Sistema 
Eletrônico de Monitoramen-
to de Barreiras às Expor-
tações (SEM Barreiras) do 
governo federal, que é ali-
mentado pelo setor privado. 
A entidade atualiza esse le-
vantamento periodicamente, 
em parceria com associações 
e federações estaduais da in-
dústria, e contabiliza até a-
gora 70 barreiras identifica-
das no exterior para produ-
tos brasileiros desde maio de 
2018, quando o sistema foi 
criado.

No caso da China, todas 
as barreiras dizem respeito a 
subsídios e impactam a pro-
dução de itens como borra-
cha, materiais elétricos e pro-
dutos metalúrgicos. A CNI 
explicou que, na prática, com 
os subsídios, esses bens cir-

culam com preço abaixo do 
praticado no mercado, numa 
“concorrência desleal” com 
a produção de outros países, 
incluindo o Brasil.

Pela Argentina, são 
duas barreiras impostas 
para veículos automotores e 
plásticos. O México e a Índia, 
por sua vez, cobram imposto 
de importação para a carne 
de frango do Brasil. A Índia 
também implementou medi-
das sanitárias e fitossanitári-
as para o couro brasileiro.

A Arábia Saudita exige 
licenciamento de importação 
para a carne de frango. A 
União Europeia levantou 
barreiras para serviços bra-
sileiros na área de tecnologia 
da informação.

Para a CNI, “embora o 
Brasil seja o único país na 
América Latina com uma 
ferramenta tão moderna de 
monitoramento de barreiras, 
os órgãos governamentais 
ainda não usam esse sistema 
de forma plena” para definir 
estratégias para resolução 
dos problemas. Além disso, 
o percentual de barreiras re-
solvidas ainda é baixo. Do 
total de 70 identificadas até 
agora pela entidade, apenas 
10% foram solucionadas.

Dados da pesquisa De-
safios à Competitividade 
das Exportações Brasileiras 
de 2018, realizada pela CNI 
em parceria com a Fundação 
Getulio Vargas (FGV), 
mostram ainda que quase um 
terço das empresas exporta-
doras (31%) considera baixa 
a eficiência do governo para 
a superação de barreiras em 
terceiros mercados. Para os 
industriais, o governo deve 
ser mais ativo na contestação 
dessas medidas impostas por 
outros países, já que, com a 
crise desencadeada pela pan-
demia de covid-19, a tendên-
cia é de aumento do prote-
cionismo no mundo em um 
cenário de recessão global e 
desemprego.

A própria CNI lançou, 
em 2018, a Coalizão Em-
presarial para Facilitação de 
Comércio e Barreiras, que 
busca atacar barreiras comer-
ciais estabelecidas e também 
enfrentar problemas internos 
no Brasil. “Um dos objetivos 
é reduzir tempos e custos 
dos processos de exportação 
e importação e, com isso, 
promover a agenda de facili-
tação do comércio exterior do 
país”, informou a entidade.

Andreia Verdélio/ABR

O impacto da pandemia 
do novo coronavírus fez com 
que a atividade econômica 
brasileira tivesse uma re-
tração de 7% em abril, es-
tima o Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV), 
que divulgou hoje a primeira 
prévia do Índice de Atividade 
Econômica (IAE). A queda 
recorde na série histórica é 
em relação ao resultado de 
março, mês que já havia sof-
rido de forma menos intensa 
os reflexos da paralisação 
econômica, com um re-
cuo de 4,6% ante fevereiro.

Em relação a abril de 
2019, a economia teve um 
tombo de 10,9%, que também 

é recorde. Se considerado o 
trimestre fevereiro/março/
abril, houve uma queda de 
5% em relação aos três meses 
encerrados em janeiro. Quan-
do comparado ao mesmo 
período de 2019, o trimestre 
encerrado em abril teve um 
recuo de 3,7%.

Os resultados negativos 
foram disseminados nas ativi-
dades industriais e de serviços, 
que tiveram as maiores que-
das interanuais desde o in-
ício da medição, em 2000. A 
indústria da transformação, 
o comércio e os transportes 
foram alguns dos setores 
que tiveram em abril seus 
piores resultados mensais.

Vinícius Lisboa/ABR 

Atividade econômica caiu 
7% em abril, estima FGV

CNI identifica 17 novas barreiras comerciais a 
produtos brasileiros
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O Senado aprovou hoje 
(2) um Projeto de Lei (PL) 
que suspende o ajuste anual 
de preços de medicamentos 
e de planos e seguros priva-
dos de assistência à saúde. 
De acordo com o projeto, os 
preços de medicamentos fi-
cam congelados por 60 dias e 
o de planos de saúde por 120 
dias. O projeto vai à Câmara 
dos Deputados.

O autor do projeto, o se-
nador Eduardo Braga (MDB-
AM) havia proposto o prazo 
de 120 dias também para os 
medicamentos, mas o relator, 
Confúcio Moura (MDB-RO), 
lembrou que já existe uma 
Medida Provisória (MP) con-
gelando o preço dos remédi-
os. Por isso, ele alterou o pra-
zo para 60 dias, somando-se 
aos 60 dias firmados pela MP.

Vários senadores mostra-
ram indignação com o aumen-

to de preços no setor. “Temos 
vários setores no Brasil fa-
zendo um esforço grande para 
dar sua contribuição nessa 
pandemia. E não é justo que 
tenhamos aumento de plano 
de saúde e de medicamento 
quando estamos com o mun-
do em recessão”, disse Eli-
ziane Gama (Cidadania-MA).

O líder do governo no 
Senado, Fernando Bezerra 
(MDB-PE), destacou o tra-
balho de senadores de todos 
os espectros políticos para a 
aprovação de medidas impor-
tantes durante a pandemia. 
“Temos buscado sempre o 
entendimento médio. A sensi-
bilidade aflora, os apelos são 
feitos no sentido de haver a 
proteção social para milhões 
de brasileiros que não podem 
enfrentar reajuste de medica-
mentos e de planos de saúde”.

Marcelo Brandão/ABR

O Poder Executivo en-
caminhou ao Congresso Na-
cional proposta (PLN 12/20) 
que destina crédito suple-
mentar de R$ 3,364 bilhões 
para a Presidência da Repú-
blica, a Vice-Presidência e 
17 ministérios. O dinheiro 
será oriundo da anulação 
de dotações já existentes no 
Orçamento deste ano em 11 
dos 19 órgãos envolvidos.

O Ministério da Edu-
cação será o principal favore-
cido pelo crédito adicional, 
com R$ 1,863 bilhão (55% 
do total). Já o Ministério do 
Desenvolvimento Regio-
nal será a principal fonte dos 
recursos remanejados (R$ 
1,941 bilhão, ou 58%), mas 
parte da transferência benefi-
ciará setores da própria pasta 

(R$ 85,0 milhões, ou 3%).
Segundo o ministro da 

Economia, Paulo Guedes, o 
remanejamento é necessário 
para fazer frente, mesmo em 
parte, às obrigações desses 19 
órgãos do Poder Executivo. 
O dinheiro será destinado es-
pecialmente a despesas com 
pessoal e encargos sociais.

No Orçamento deste 
ano, a execução financeira 
de alguns gastos ficou de-
pendendo das receitas gera-
das pela aprovação neste 
ano da Proposta de Emenda 
Constituição 186/19, a cham-
ada PEC Emergencial. O 
texto, que ainda tramita no 
Senado, autoriza a redução da 
jornada dos servidores, com 
corte equivalente nos salários.

Agência Câmara de Notícias

Proposta remaneja R$ 3,364 bilhões para ajustar o Orçamento 
deste ano

Senado aprova 
congelamento de preços de 
remédios e de planos de saúde

O presidente Jair Bolson-
aro (sem partido) sancionou 
uma lei que extingue um fun-
do administrado pelo BC com 
veto ao repasse dos recursos 
disponíveis (R$ 8,6 bilhões) a 
estados e municípios.

Criada pelo Congresso, a 
transferência tinha como ob-
jetivo a compra de materiais 
para prevenir a propagação 
do coronavírus.

O governo afirma no 
Diário Oficial da União desta 
quarta-feira (3) que a propos-
ta dos parlamentares diverge 
do ato original da MP (medi-
da provisória) sobre o tema, o 
que violaria os princípios da 
reserva legal e do poder geral 
de emenda.

Afirma também que 
o ato criaria uma despesa 

obrigatória sem previsões de 
impacto nos próximos anos, 
o que também seria irregu-
lar. O veto foi defendido pelo 
Ministério da Economia e pela 
Advocacia-Geral da União.

Com isso, Bolsonaro faz 
a destinação dos recursos re-
tornar à proposta original. A 
MP, editada em dezembro, 
destina os valores do fundo 
para o pagamento da dívida 
pública federal.

Para o governo, a medi-
da tem caráter de urgência 
por permitir o uso dos R$ 
8,6 bilhões disponíveis para 
abater a dívida. Isso ajuda-
ria, inclusive, o cumprimen-
to da regra de ouro (que tem 
como objetivo proibir endi-
vidamento para pagamento 
de despesas correntes, como 

salários e aposentadorias).
O relator da MP foi 

o deputado Luís Miranda 
(DEM-DF), que alterou a me-
dida para que os recursos e-
xistentes fossem transferidos 
integralmente a estados, Dis-
trito Federal e municípios. O 
valor deveria ser usado para 
a aquisição de materiais de 
prevenção à propagação do 
coronavírus, para proporcio-
nar condições de abertura de 
estabelecimentos comerciais.

O fundo extinto pela MP 
é administrado pelo BC e re-
cebia recursos do IOF para 
ser usado na intervenção nos 
mercados de câmbio e títulos, 
além da assistência a bancos 
(conforme previsto em uma 
lei de 1966).

Fábio Pupo/Folhapress

Bolsonaro veta repasse de R$ 8,6 bi 
para estados e municípios combaterem 
coronavírus
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Turismo

Com o celular em mãos, 
pronto para fotografar a 
família na Rua Coberta, em 
Gramado (RS), o homem per-
gunta: “Vocês estavam sor-
rindo?”

Assim como ele, mãe e 
crianças usavam máscaras, 
item obrigatório para quem 
circula em uma das primeiras 
cidades turísticas do Brasil 
a retomar as atividades após 
permanecer cerca de dois me-
ses com o turismo parado.

Desde o início de maio, 
os hotéis de Gramado podem 
receber turistas, respeitando 
um limite de ocupação de 
50% e seguindo um rígido 
protocolo de higiene, que se 
repete em lojas e restaurantes.

Quem circula pela ci-
dade já se depara com uma 
amostra de como deve ser a 
rotina adaptada à pandemia. 
Estabelecimentos comerciais 
exibem na porta os avisos de 
que só é permitida a entra-
da com máscara e há álcool 
em gel por todos os lugares.

“Estávamos loucos para 
vir para cá. A cidade está bem 
segura. Vamos alugar bicicle-
tas e passear”, disse Eliane 
Cipriano, 39, autônoma, após 
desembarcar do Fumacinha, 
um ônibus vermelho em for-
ma de bonde.

O Fumacinha leva turis-
tas nos principais pontos da 
cidade desde 1975. Os pas-
sageiros embarcam em frente 
à Igreja da Matriz, atração de 

Gramado. O city tour tem du-
ração de uma hora.

Por causa da pande-
mia de Covid-19, logo que 
os passageiros desembarcam 
e antes que outros entrem, 
funcionários higienizam todo 
o interior do Fumacinha com 
álcool em gel.

Moradora de Criciúma, 
em Santa Catarina, Eliane 
viajou com a família para 
Gramado e deve voltar à ci-
dade gaúcha no segundo se-
mestre, em um passeio que já 
estava programado.

Na última sexta (29), o 
dia de sol sem nuvens, com 
os termômetros marcando 
por volta de 20ºC, deixou 
Gramado ainda mais “ins-
tagramável”. O casal Felipe 

Tessmann, 26, e Tiele Silvei-
ra, 28, faziam uma selfie ao 
lado do Palácio dos Festivais, 
onde ocorre o tradicional Fes-
tival de Cinema de Gramado.

O casal viajou de car-
ro desde a cidade gaúcha de 
Camaquã. “Sempre que po-
demos viemos a Gramado. 
Vamos comer fondue, tomar 
café colonial e visitar o Mini 
Mundo”, contou Silveira so-
bre os planos para três dias de 
estadia.

Viajantes do próprio Rio 
Grande do Sul e dos estados 
mais próximos, como Santa 
Catarina e Paraná, são os que 
mais tem feito reservas nos 
hotéis de Gramado durante a 
retomada do setor.

“A maior parte do movi-

mento é de turismo regional, 
que pode se deslocar de carro. 
Ainda são poucos visitantes 
que chegam por avião”, ex-
plica Flaviana Yamaguchi, 
gerente de marketing da Rede 
Laghetto, que reabriu quatro 
hotéis em Gramado -são 17 
no país.

“O movimento tem nos 
surpreendido. A cada final 
de semana as reservas es-
tão subindo. Para o Dia dos 
Namorados temos hotéis que 
já ficaram sem capacidade”, 
explica Yamaguchi.

A data romântica, em 
12 de junho, cairá em uma 
sexta-feira, atraindo mais vi-
sitantes dispostos a passar o 
final de semana na cidade.

Paula Sperb/Folhapress

Gramado volta a receber turistas e espera Dia dos Namorados 
movimentado

A Secretaria de Turismo 
do Estado de São Paulo en-
tregou em maio à Secretaria 
de Logística e Transportes o 
caderno técnico com o proje-
to de Rotas Cênicas para as 
estradas do Vale do Ribeira.

Anunciada em março 
pelo Governador João Doria, 
a iniciativa prevê uma série 
de intervenções em rodovias 
paulistas para valorizar mais 
a experiência do viajante 
– skywalks (passarelas ele-
vadas), paradouros, mirantes 
e postos de informações.

A Secretaria de Logísti-
ca e Transportes vai incor-
porar o projeto ao edital de 
recuperação das estradas do 
Vale do Ribeira, que devem 
receber R$ 200 milhões em 
investimentos, incluindo as 

adequações necessárias para 
viabilizar as rotas cênicas.

As próximas regiões pre-
vistas para receber este tipo 
de rotas são Mantiqueira, 
Circuito das Águas e Litoral 
Norte. “São Paulo, que hoje 
já tem as melhores estradas 
do país, também terá as mais 
agradáveis. Estas rodovias 
deixarão de ser apenas um 
caminho até o destino. O tu-
rismo é isso: experiência”, 
disse o secretário estadual de 
Turismo, Vinicius Lummertz.

Para o secretário de 
Logística e Transportes, João 
Octaviano Machado Neto, o 
projeto será transformador 
para São Paulo, dono de um 
potencial enorme. “O DER 
tem expertise e está prepara-

do para realizar um projeto 
como esse. O retorno do tu-
rismo regional será a alavan-
ca para a retomada do desen-
volvimento no Estado. Esse é 
o momento para criar e ma-
terializar estas iniciativas”, 
afirmou.

A apresentação da 
proposta desenvolvida pela 
Secretaria de Turismo foi 
feita durante uma conferên-
cia online com mais de 70 
pessoas, incluindo as equipes 
técnicas de quatro secretarias 
de Estado (Turismo, Logísti-
ca e Transportes, Meio Ambi-
ente e Infraestrutura e Desen-
volvimento Regional), além 
de prefeitos, secretários e in-
tegrantes do Consórcio Inter-
municipal do Vale do Ribeira.

Gov.SP

Turismo entrega projeto de rotas cênicas para
o Vale do Ribeira

Após as três maiores com-
panhias aéreas do país anun-
ciarem novos voos para o mês 
de junho, outras três aéreas 
regionais retomarão as ativi-
dades entre este mês e julho.

Os novos voos atenderão 
o interior paulista, São Paulo, 
Rio, Mato Grosso e a região 
Norte do país e serão opera-
dos por Voepass, MAP e Asta.

Para junho, Gol, Latam e 
Azul anunciaram a operação 
de 100 novos voos diários, 
sendo 15 na Latam, 32 na Gol 
e 53, na Azul.

A Voepass, baseada em 
Ribeirão Preto, retomará as 
atividades em 3 de julho com 
voos que atenderão 13 desti-
nos no país. Antes do início 
da pandemia, a companhia 
atendia 47 destinos em to-
das as regiões e vinha de um 
crescimento nas operações 
após ter assumido, em ou-
tubro, a operação de 158 slots 

semanais no aeroporto de 
Congonhas.

Com frota de 15 ae-
ronaves ATR, com capaci-
dade para 48 e 70 passageiros, 
a empresa tinha interrompido 
totalmente as atividades em 
23 de março devido à pan-
demia do novo coronavírus.

A Voepass voltará a oper-
ar a partir dos aeroportos de 
Ribeirão Preto, Guarulhos e 
Rio de Janeiro (Santos Du-
mont). Serão dois voos diári-
os de Ribeirão a Guarulhos e 
outros dois entre Guarulhos 
e a cidade do interior. Para o 
Rio, serão ofertados voos às 
sextas-feiras e aos domingos, 
com retorno nos mesmos dias.

Os voos previstos re-
presentam menos de 15% da 
oferta de antes da pandemia, 
segundo José Luiz Felício 
Filho, presidente da aérea.

Marcelo Toledo/Folhapress

Três aéreas regionais anunciam 
retomada de voos no país
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Geral

Até o fim deste mês, o es-
tado de São Paulo deverá ter 
entre 190 mil e 265 mil casos 
do novo coronavírus. A pro-
jeção foi feita pelo Centro de 
Contingência do Coronavírus 
em São Paulo. Até este mo-
mento, o estado tem 123.483 
casos confirmados do novo 
coronavírus, causador da 
covid-19.

Segundo o vice-governa-
dor de São Paulo e secretário 
de Governo, Rodrigo Garcia, 
o ritmo de crescimento do 
número de casos de coro-
navírus foi três vezes menor 
em maio do que em abril. 
Entre os dias 1º de abril e 1º 
de maio, a epidemia cresceu 
10 vezes no estado, saindo 
de 2.981 casos confirma-

dos para 30.374. Já no mês 
seguinte, entre 1º de maio e 
1º de junho, o crescimento 
foi em 3,6 vezes menor, pas-
sando de 30.374 casos para 
111.290. “No mês de maio, 
a epidemia começou a per-
der velocidade”, disse Garcia.

Para o próximo mês, a pre-
visão é que o ritmo de cresci-
mento fique entre 1,7 e 2,4 
vezes, significando entre 190 
mil e 265 mil casos confirma-
dos de coronavírus. “Em ne-
nhum momento, o Plano São 
Paulo [plano de flexibilização 
do estado, gradual e regional] 
anunciou que a epidemia te-
ria ido embora. O Plano São 
Paulo anunciou uma retoma-
da gradual, com base nesses 
cenários”, ressaltou Garcia.

Após a primeira sema-
na do anúncio do Plano São 
Paulo, que prevê a retoma-
da da atividade econômica 
do estado dividida em cin-
co fases e em regiões, o go-
verno destaca os resultados 
em algumas regiões, com 
melhora em indicadores 
epidemiológicos, tais como 
na taxa de ocupação de leitos 
de unidades de terapia intensi-
va (UTIs) e na taxa de avanço 
de casos e de óbitos provoca-
dos pelo novo coronavírus. 
Com a melhora desses indica-
dores, as localidades poderão 
mudar de fase, passando 
para uma que permita maior 
flexibilização econômica.

Elaine Patricia Cruz/ABR

São Paulo pode chegar a 265 mil casos de covid-19 
no fim de junho

O governador João Doria 
(PSDB) afirmou, em entre-
vista nesta quarta-feira (3), 
que foi prorrogado o acordo 
com empresas fornecedoras 
no abastecimento ininterrup-
to de água e gás natural, em 
caso de inadimplência, até 30 
de julho, por causa da pan-
demia do novo coronavírus. 
O acordo iria até 30 de junho.

O tucano também disse 
que o governo negocia a ex-
tensão do benefício para o for-
necimento de energia elétrica.

O acordo, segundo o 
Doria, foi firmado após ne-
gociação entre a Arsesp 
(Agência Reguladora de San-
eamento e Energia do Estado 

de São Paulo e a Secretaria de 
Infraestrutura e Meio Ambi-
ente com as empresas Comgás 
(Companhia de Gás de São 
Paulo), Naturgy (Gás Natural 
São Paulo Su), Gás Brasiliano 
Distribuidora e a Sabesp.

A interrupção de gás 
poderá ocorrer apenas em ca-
sos de emergência, e não por 
inadimplência, diz o gover-
no. “Além disso, as famílias 
com benefício das tarifas 
Residencial Social e Resi-
dencial Favela terão isenção 
do pagamento das contas de 
água”, afirma a gestão Doria.

A nota do governo diz 
que também houve redução 

nas tarifas do gás canalizado 
das três concessionárias em 
todos os segmentos.

“Na Região Metropo-
litana de São Paulo, a di-
minuição será de até 14,6%. 
No interior, pode chegar a 
28%”, afirma. “A decisão 
beneficia hospitais, casas de 
saúde e demais usuários de-
dicados às atividades mé-
dico-hospitalares envolvidos 
no esforço de combate à crise 
sanitária, além dos segmen-
tos residencial e comercial, 
de acordo com a taxa de con-
sumo. Serão beneficiados 2,1 
milhões de clientes paulis-
tas”, diz.

Folhapress

Garantia de fornecimento de água
e gás a inadimplentes é 
prorrogada em SP

Após deixar o cargo de 
coordenador de seleções fe-
mininas da CBF, Marco 
Aurélio Cunha admitiu que seu 
próximo objetivo é concorrer 
à presidência do São Paulo.

Em entrevista à Fox 
Sports, nesta quarta-feira (3), 
Marco Aurélio explicou que 
seu desligamento da entidade 
máxima do futebol brasileiro 
foi estudada e debatida com o 
presidente Rogério Caboclo. 
Em relação à eleição no Tri-
color, o médico afirmou que 
tentará formalizar sua can-
didatura para concorrer com 
Julio Casares.

“Eu vinha construindo 
isso há algum tempo. Eu fiz 
cinco anos de CBF em maio, 
havia a Olimpíadas para ser 
disputada em julho, nós tín-
hamos amistosos, tinha toda 
uma vida programada para 
este ano. E com o adiamento 
da Olimpíada, com a situação 
que nós estamos vivendo, eu 
entendi que era o momento 

de deixar a CBF e ir para ou-
tros planos”, comentou Mar-
co Aurélio, que seguiu:

“Eu já estava conversan-
do com o presidente Rogério 
há bastante tempo. Não foi 
uma decisão de ímpeto. Ela 
foi bem estudada. Obvia-
mente, para eu poder ter in-
teresse em participar da vida 
política de um clube, eu tinha 
que me desligar, por questão 
ética, do comando maior do 
futebol brasileiro”.

Em busca do ‘São Paulo 
do futuro’, Cunha colocou 
seu nome à disposição da 
oposição:

“Eu tenho esse projeto de 
poder ajudar o meu clube, que 
me ajudou tanto. Eu quero, 
quem sabe poder contribuir 
com o São Paulo para que a 
gente planeje o São Paulo 
do futuro, que é o São Pau-
lo dos sonhos de todos nós, 
são-paulinos”, disse Marco 
Aurélio.

Folhapress

Marco Aurélio Cunha 
explica saída da CBF e almeja 
presidência do São Paulo
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Publicidade Legal

LPP I Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 15.019.552/0001-19 – NIRE 35.300.418.263

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 11 de maio de 2020
1. Data, hora e local: 11/05/2020, às 9 horas, na sede social da Companhia, localizada na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
3.900, conjunto 501, Edifício Pedro Mariz – Birman 31, São Paulo-SP. 2. Convocação e presença: Dispensada, face a 
presença da totalidade do capital social. 3. Mesa: Mauro Oliveira Dias – Presidente; Ricardo Gianotti Antoneli – Secretário. 
4. Deliberações: Foi aprovado, sem ressalvas e por unanimidade: Autorizar a redução de capital social da Companhia, por 
considerá-lo excessivo em relação a seu objeto social, nos termos do caput do artigo 173 da Lei 6.404/76, no montante 
de até R$ 130.000.000,00, com o consequente cancelamento de até 130.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal, passando o capital social da Companhia de R$ 200.968.782,46, dividido em 200.968.782 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, para, no mínimo, R$ 70.968.782,46, dividido em 70.968.782 ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. A proposta de redução aqui contida só se tornará efetiva (a) após o decurso do prazo de 60 dias contado 
da data da publicação da presente ata, durante o qual eventuais credores quirografários com título constituído até antes 
da publicação da ata poderão opor-se à proposta de redução de capital ora autorizada, na forma do § 1º do artigo 174 da 
Lei nº 6.404/76 (“Oposição de Credores”); e (b) mediante a realização de Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, 
na da qual será determinado o montante em reais do capital social a ser efetivamente reduzido, bem como a quantidade 
de ações a serem canceladas, sendo certo que a redução de capital e o cancelamento de ações não poderão ultrapassar, 
em conjunto, respectivamente, os valores de R$ 130.000.000,00 e 130.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, ora submetido à Oposição de Credores. 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, 
sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 11/05/2020. Assinaturas: Mesa: Mauro Oliveira Dias – Presidente; Ricardo Gianotti 
Antoneli – Secretário. Acionistas: GLP Investimentos Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia por GLP Brasil 
Gestão de Recursos e Administração Imobiliária Ltda., Mauro Oliveira Dias, Ricardo Gianotti Antoneli.

GA Self Storage Participações S.A. – CNPJ/MF nº 21.567.390/0001-56
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

Balanços Patrimoniais Balanços Patrimoniais Demonstrações dos Resultados

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Demonstrações dos 
Resultados Abrangentes

Controladora Consolidado
Ativo 2019 2018 2019 2018
Ativo circulante 368 5.115 7.579 15.069
Caixa e equivalentes de caixa 137 4.852 2.764 10.425
Contas a receber de clientes – – 887 606
Tributos a recuperar 228 245 2.166 2.136
Outros ativos circulantes 3 18 1.762 1.902
Ativos não circulantes 424.584 407.719 526.659 508.836
Investimentos em controladas 424.584 407.719 – –
Propriedade para Investimento – – 524.636 506.826
Imobilizado – – 2.020 2.002
Intangível – – 3 8
Total do Ativo 424.952 412.834 534.238 523.905

Controladora Consolidado
Passivo 2019 2018 2019 2018
Passivo circulante 1.143 1.344 8.204 12.956
Fornecedores – 169 1.455 2.199
Obrigações trabalhistas – – 2.399 3.995
Obrigações tributárias – – 956 1.083
Contas a pagar Imóveis/Investimentos 1.010 1.047 1.486 4.077
Outros passivos circulantes 133 128 996 1.134
Provisão para Contingências – – 912 468
Passivo não circulante 1.220 1.183 103.445 100.643
Contas a pagar Imóveis/Investimentos - NC1.220 1.183 1.220 1.183
Tributos diferido – – 102.225 99.460
Patrimônio líquido 422.589 410.306 422.589 410.306
Capital Social 397.912 381.130 397.912 381.130
Reserva de Lucros 89.922 94.430 89.922 94.430
Transação de Capital (65.245) (65.254) (65.245) (65.254)
Total do Passivo 424.952 412.834 534.238 523.905

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receita Líquida – – 28.362 23.245
Lucro Bruto – – 28.362 23.245
Despesas Gerais e Administrativas (736) (571) (25.557) (23.847)
Equivalência Patrimonial (4.014) 59.743 – –
Valor justo das propriedades para investimento – – (2.146) 102.809
Depreciação e Amortização – – (421) (513)
Outras Receitas/Despesas Diversas 192 (129) (524) (2.067)

(4.558) 59.043 (28.648) 76.382
Lucro antes do resultado financeiro e 
dos impostos (4.558) 59.043 (286) 99.627

Resultado Financeiro Líquido 72 379 (94) 61
Resultado antes dos impostos (4.486) 59.422 (380) 99.688
IRPJ e contribuição social corrente (13) (91) (969) (1.254)
IRPJ e contribuição social diferido – – (3.150) (39.103)
Resultado Líquido dos Exercícios (4.499) 59.331 (4.499) 59.331

Fluxo de Caixa das Atividades 
Operacionais

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

(Prejuízo) Lucro líquido dos exercícios (4.499) 59.331 (4.499) 59.331
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas
Depreciação e amortização – – 421 513
Equivalência patrimonial 4.014 (59.743) – –
Ajuste a valor justo de propriedades 
para investimento – – 2.146 (102.809)

Imposto de renda 13 91 4.119 40.357
Provisão para perdas por crédito de 
liquidação duvidosa (PCLD) – – 12 5

Provisão para contingências – – 444 1
Outras provisões (14) (50) (817) (875)
Decréscimo/ (acréscimo) em ativos
Contas a receber – – (293) (188)
Tributos a recuperar 17 (145) (30) (371)
Outros ativos circulantes 15 (12) 140 218
(Decréscimo)/ acréscimo em passivos
Fornecedores (169) 169 (744) 17
Obrigações trabalhistas e encargos sociais – – (1.596) 626
Obrigações tributárias – – (127) 495
Contas a pagar Imóveis/Investimentos – 2.230 (2.554) (13.108)
Outros passivos circulantes 5 128 (138) 841

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Lucro Líquido dos Exercícios (4.499) 59.331 (4.499) 59.331
Resultado Abrangente dos Exercícios (4.499) 59.331 (4.499) 59.331

Demonstrações 
das Mutações do 

Patrimônio Líquido
Capital 
Social

Reser-
vas de 
Lucros

Tran-
sação 

Capital

Lucros /
Prejuízos 

Acumulados

Patri-
mônio
líquido

Saldos em 31/12/2017 306.084 35.099 (65.254) – 275.929
Aumento de capital 91.793 – – – 91.793
Capital a Integralizar (16.747) – – – (16.747)
Lucro do Exercício – – – 59.331 59.331
Contituição de Reserva Legal – 2.967 – (2.967) –
Retenção de Lucros – 56.364 – (56.364) –
Saldos em 31/12/2018 381.130 94.430 (65.254) – 410.306
Aumento de capital 16.782 – – – 16.782
Prejuízo do Exercício – – – (4.499) (4.499)
Retenção de lucros – (4.508) – 4.508 –
Transação de capital – – 9 (9) –
Saldos em 31/12/2019 397.912 89.922 (65.245) – 422.589

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa líquido (utilizado) 2019 2018 2019 2018
 gerado pelas atividades operacionais (618) 1.999 (3.516) (14.947)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao investimento (26.738) (95.872) – –
Adições a propriedades de investimento – – (19.956) (66.271)
Adições ao imobilizado e intangível – – (434) (520)
Fluxo de caixa líquido utilizado em 
atividades de investimento (26.738) (95.872) (20.390) (66.791)

Fluxos de caixa de atividades de financiamento
Aporte de capital social 16.782 75.046 16.782 75.046
Dividendos recebidos 5.859 13.960 – –
Fluxos de caixa líquido gerado 
pelas atividades de financiamento 22.641 89.006 16.782 75.046

Redução de caixa e equivalentes 
de caixa (4.715) (4.867) (7.124) (6.692)

Demonstração do aumento no caixa e equivalentes de caixa
Saldo inicial do caixa e equivalentes 
de caixa 4.852 9.719 10.425 17.117

Saldo final do caixa e equivalentes de caixa 137 4.852 2.764 10.425
Redução de caixa e equivalentes 
de caixa (4.715) (4.867) (7.124) (6.692)

Bernardo Souza Leite e Mello – Diretor Financeiro
Glaucia de Azevedo Martins Dantas – Contadora CRC 1SP 237.612/O-6

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas 
Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à 

disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,0510 / R$ 5,0516 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,083 / R$ 5,085 *
Turismo - R$ 4,710 /
 R$ 5,370

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -2,450%

OURO BM&F
R$ 276,80

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 2,15%
Pontos: 93.002
Volume financeiro: 
R$ 39,492 bilhões
Maiores altas: IRB Bra-
sil ON (25,00%), Gol 
PN (16,41%), Cyrela ON 
(14,78%)
Maiores baixas: JBS ON 
(-5,55%), Braskem PN 
(-4,87%), Minerva ON 
(-3,34%)

S&P 500 (Nova York): 
1,36%
Dow Jones (Nova York): 
2,05%
Nasdaq (Nova York): 0,78%
CAC 40 (Paris): 3,36%
Dax 30 (Frankfurt): 3,88%
Financial 100 (Londres): 
2,61%
Nikkei 225 (Tóquio): 1,29%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,37%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,07%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,00%
Merval (Buenos Aires): 
4,32%
IPC (México): 2,22%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

Traga suas publicações legais para 

Data Mercantil
O melhor custo benefício para sua empresa

Faça um orçamento conosco:
comercial@datamercantil.com.br

 Ou ligue: (11) 3361-8833

Nos últimos dias, dados 
econômicos vieram menos 
ruins do que o esperado por 
economistas, aumentando o 
otimismo do mercado finan-
ceiro, que retoma o apetite 
a risco conforme economias 
reabrem e o número de novos 
casos de Covid-19 na Europa 
e nos Estados Unidos de-
sacelera.

O movimento levou a 
Bolsa brasileira aos 93 mil 
pontos, alta de 2,15%, nesta 
quarta-feira (3), maior valor 
desde 6 de março, antes dos 

seis circuit breakers -para-
lisação temporária nas ne-
gociações em fortes quedas- 
daquele mês.

O dólar segue em queda 
livre. Nesta sessão, a moeda 
recuou 2,45%, a R$ 5,085, 
menor valor desde 26 de 
março.

Nesta quarta, o mercado 
reagiu a uma queda menor do 
que o esperado da indústria 
brasileira em abril, apesar de 
ser o pior resultado da série 
histórica, que vem desde 2002.

De acordo com o IBGE 

(Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística), a pro-
dução industrial caiu 18,8% 
na comparação com março e 
27,2% na comparação com 
abril do ano passado.

Economistas consultados 
pela Bloomberg, no entanto, 
esperavam retração de 28,3% 
com relação a março de 2020 
e de 36,1% na comparação 
com abril do ano passado.

Nos Estados Unidos, da-
dos do Instituto ADP apon-
tam um desemprego menor 
do que o esperado no setor 

privado. Foram cortadas 
2,76 milhões de emprego em 
maio, contra uma expectativa 
de corte de 9 milhões.

“Nos EUA, a flexibili-
dade de contratar e mandar 
embora é maior. Dificil-
mente, os americanos terão 
um decréscimo de desem-
prego. Eles estão no pico da 
pandemia e, talvez, os em-
pregadores não estejam man-
dando embora agora”, diz 
Roberto Dumas Damas, pro-
fessor de economia do Insper.

Júlia Moura/Folhapress

GA I Participações S.A.
CNPJ/MF nº 14.207.017/0001-29

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações dos Resultados

Fluxo de Caixa das Atividades Controladora Consolidado
 Operacionais 2019 2.018 2.019 2018
(Prejuízo)/Lucro líquido dos exercícios (19.402) 27.391 (19.402) 27.391
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas
Depreciação e amortização – – 169 197
Equivalência patrimonial 18.299 (26.494) – –
Ajuste a valor justo de propriedades 
para investimento – – 34.458 (41.573)

Imposto de renda diferido – – (10.930) 16.945
Provisão para perdas por crédito de 
liquidação duvidosa (PCLD) – – (8) (6)

Provisão para contingências – – 100 (9)
Imposto de renda corrente 1 10 335 300
Outras provisões (1) 9 (559) (352)
Decréscimo/ (acréscimo) em ativos
Contas a receber (40) – (180) (322)
Tributos a recuperar (38) (8) 301 (1.145)
Partes Relacionadas (129) 42 – –
Outros valores a receber 203 (190) 573 385

Controladora Consolidado
Ativo 2019 2018 2019 2018
Ativo circulante 887 842 5.702 5.478
Caixa e equivalentes de caixa 62 21 2.397 1.479
Contas a receber de clientes 40 – 937 757
Tributos a recuperar 367 329 1.139 1.440
Partes Relacionadas 248 119 – –
Outros valores a receber 170 373 1.229 1.802
Ativos não circulantes 168.491 187.844 201.718 235.013
Investimentos em controladas 168.491 187.844 – –
Propriedade para Investimento – – 201.082 234.266
Imobilizado – – 636 747
Total do Ativo 169.378 188.686 207.420 240.491

Controladora Consolidado
Passivo 2019 2018 2019 2018
Passivo circulante 648 554 3.815 5.572
Fornecedores 346 135 786 651
Obrigações trabalhistas – – 601 456
Obrigações tributárias 28 – 874 2.209
Contas a pagar Imóveis/Investimentos – 88 – 88
Arrendamento Mercantil CP – – 849 849
Outros valores a pagar 274 331 705 1.319
Passivo não circulante – – 34.875 46.787
Provisão para Contingências – – 1.268 1.460
Arrendamento Mercantil LP – – 11.369 12.219
Tributos diferido – – 22.238 33.108
Patrimônio líquido 168.730 188.132 168.730 188.132
Capital Social 161.402 161.402 161.402 161.402
(Prejuízo)/Lucro Acumulados 7.328 26.730 7.328 26.730
Total do Passivo 169.378 188.686 207.420 240.491

Controladora Consolidado
2019 2018 2.019 2018

Receita líquida 365 292 15.931 13.729
Despesas Gerais e Administrativas (610) (349) (10.511) (11.747)
Equivalência Patrimonial (18.299) 26.494 – –
Valor justo das propriedades para investimento – – (34.458) 41.573
Outras Receitas/Despesas Diversas (842) 965 (842) 965

(19.386) 27.402 (29.880) 44.520
Lucro antes do resultado financeiro 
e dos impostos (19.386) 27.402 (29.880) 44.520

Resultado Financeiro (15) (1) (117) 116
Resultado Financeiro Líquido (19.401) 27.401 (29.997) 44.636
Imposto de renda e CSLL correntes (1) (10) (335) (300)
Imposto de renda e CSLL diferidos – – 10.930 (16.945)
Resultado Líquido dos Exercícios (19.402) 27.391 (19.402) 27.391
Resultado por ação em Reais (0,12) 0,17 (0,12) 0,17
Quantidade de ações em milhares 161.402 161.402 161.402 161.402

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Lucro/(Prejuízo) Líquido dos Exercícios (19.402) 27.391 (19.402) 27.391
Resultados Abrangentes dos 
Exercícios (19.402) 27.391 (19.402) 27.391

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Capital 
Social

Reser-
vas de 
Lucros

Lucros /
Prejuízos 

Acumulados

Patri-
mônio 

líquido
Saldos em 31/12/2017 161.402 – (661) 160.741
Lucro do Exercício – – 27.391 27.391
Contituição de Reserva Legal – 1.370 (1.370) –
Retenção de Lucros – 25.360 (25.360) –
Saldos em 31/12/2018 161.402 26.730 – 188.132
Prejuízo do Exercício – – (19.402) (19.402)
Retenção de lucros – (19.402) 19.402 –
Saldos em 31/12/2019 161.402 7.328 – 168.730

Demonstrações das 
Mutações do Patrimônio 

Líquido

Demonstrações Fluxos de Caixa – Método Indireto

(Decréscimo)/ acréscimo Controladora Consolidado
 em passivos 2019 2.018 2.019 2018
Fornecedores 211 (1) 135 (357)
Obrigações tributárias 28 – (1.335) 1.661
Contas a pagar Imóveis/Investimentos (88) (896) (88) (896)
Outros valores a pagar (57) 21 (614) 1.014
Fluxo de caixa líquido (utilizado) gera-
do pelas atividades operacionais (1.013) (116) 3.100 3.381

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao investimento (686) (6.204) – –
Dividendos Recebidos 1.740 4.080 – –
Adições a propriedades de investimento – – (1.274) (5.338)
Adições ao imobilizado e intangível – – (58) (129)
Fluxo de caixa líquido utilizado em 
atividades de investimento 1.054 (2.124) (1.332) (5.467)

Fluxos de caixa de atividades de financiamento
Arrendamento Mercantil Pago – – (850) (850)
Fluxos de caixa líquido gerado pelas 
atividades de financiamento – – (850) (850)

Redução de caixa e equivalentes de caixa 41 (2.240) 918 (2.936)
Demonstração do aumento no caixa e equivalentes de caixa
Saldo inicial do caixa e equivalentes de caixa 21 2.261 1.479 4.415
Saldo final do caixa e equivalentes de caixa 62 21 2.397 1.479
Redução de caixa e equivalentes de caixa 41 (2.240) 918 (2.936)

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Bernardo Souza Leite e Mello – Diretor Financeiro
Glaucia de Azevedo Martins Dantas – Contadora CRC 1 SP-237.612/O-6

Dados econômicos vêm ‘menos ruim’ do que o esperado e fazem Bolsa subir e dólar cair
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Negócios

Com o dólar valorizado 
em relação ao real, o Bras-
il se tornou barato aos olhos 
do estrangeiro, o que pode 
se traduzir em aumento do 
investimento e retomada sur-
preendente do crescimento 
no período pós-pandemia do 
coronavírus, se o País man-
tiver o compromisso fiscal e 
a agenda de reformas, avalia 
o economista-chefe do Bra-
desco, Fernando Honorato, 
em entrevista ao Estadão/
Broadcast.

Honorato explica que, na 
ausência do remédio contra 
a covid-19, a expectativa do 
Bradesco é de recuperação 
gradual diante do receio das 
pessoas de retornarem à nor-
malidade e do aumento do 

endividamento de famílias, 
empresas e governos durante 
a crise.

“Se a discussão (sobre 
contas públicas) for me-
lhor do que o cenário base, o 
PIB pode surpreender. Pode 
começar já no segundo tri-
mestre uma discussão 
mais forte sobre a reforma 
tributária e administrati-
va, sobre as privatizações. 
Barato o País já ficou pela 
depreciação do câmbio. 
Agora, para a percepção de 
ficar barato se transformar 
em uma oportunidade de 
investimento, depende de 
olhar para frente e ver que a 
perspectiva é boa”, explica.

O Bradesco alterou a 
perspectiva para o Produto 

Interno Bruto (PIB) do Bra-
sil depois do resultado do 
primeiro trimestre, de que-
da de 4,0% para recessão de 
5,9%. Para 2021, a projeção 
foi mantida em alta de 3,5%. 

“A gente tem separado 
essa crise em três pilares: de 
saúde pública, de impactos 
econômicos e de respostas 
de políticas públicas, de es-
tratégias de saída. Para pen-
sar a atividade, quanto o PIB 
vai cair este ano quanto vai 
subir no ano que vem, ain-
da dependemos muito do 
primeiro pilar, ou seja, de 
saúde pública. É o que vai 
determinar a profundidade e 
extensão do segundo, que são 
os impactos econômicos. E 
até mesmo o terceiro, sobre 

quais vão ser as respostas de 
políticas públicas necessári-
as para mitigar os efeitos (da 
crise). Então, o que estamos 
olhando com lupa é ainda o 
primeiro pilar. Quando os 
casos do Brasil vão se esta-
bilizar. Aqui, eu diria que há 
boas e más notícias: as boas 
notícias são que o Brasil con-
seguiu ter uma curva menos 
inclinada do que a maior par-
te dos países em que houve 
colapso do sistema de saúde. 
Isso ajudou bastante a prote-
ger algumas vidas. A má notí-
cia é que a nossa curva ain-
da não se estabilizou, ainda 
está crescendo. Os dados do 
primeiro trimestre e de abril 
e maio são muito semelhantes 
ao que temos visto no mun-

do todo. O dado do primei-
ro trimestre, em particular, 
a parte de investimento, que 
cresceu ainda, é um grande 
retrovisor. Então tem pouca 
informação contida naquele 
PIB que nos ajude a pensar 
para frente. No segundo tri-
mestre, os indicadores que 
temos recebidos, tanto públi-
cos quanto privados, apontam 
para uma queda do PIB que 
pode chegar a 10%. De novo, 
muito semelhante à expecta-
tiva de outros países: para os 
Estados Unidos é 10%, para 
a Europa também em torno 
de 10%. Me parece uma crise 
muito sincronizada. Não dá 
para evitar um impacto muito 
grande no segundo trimestre.”

Biznews

Com ajuda do dólar alto, 
retomada da economia pode 

supreender, diz economista-chefe 
do Bradesco

Donos de pequenos 
negócios interessados em 
ampliar presença em mar-
ketplaces contam com novo 
espaço exclusivo no Por-
tal Sebrae. Lançado nesta 
terça-feira (2), o site reúne 
orientações e conteúdos so-
bre como as micro e pequenas 
empresas podem atuar no 
ambiente de varejo online 
de marketplaces. A iniciativa 
faz parte da contrapartida da 
instituição na parceria com o 
Magazine Luiza para apoiar 
pequenos negócios que, de-
vido à crise, buscam a inter-
net como canal de vendas 
para seus produtos e serviços.

Com a parceria, o Sebrae 
disponibilizará sua capila-
ridade no território nacional 
e know-how de capacitação, 
consultoria e inovação tec-
nológica para os pequenos 
negócios, preparando-os para 
o mundo digital. De acordo 
com o coordenador de Trans-
formação Digital do Sebrae, 
Francisco Saboya, as vendas 
em ambientes online também 
devem ser acessíveis às mi-
cro e pequenas empresas. “O 
comércio eletrônico é um 
processo irreversível, mais 
acessível a médias e grandes 

empresas. Agora, com a par-
ceria entre Sebrae e Magalu, 
chega também ao pequeno 
negócio tradicional, que atua 
na loja física e está com difi-
culdade de chegar ao cliente, 
principalmente neste mo-
mento de mudanças na for-
ma de consumo”, analisou.

A nova página do Por-
tal Sebrae oferece diver-
sas soluções educacionais 
e conteúdos voltados para 
a inserção dos negócios 
na economia digital já dis-
poníveis no Sistema Sebrae. 
Ao todo, são 13 conteúdos 
em diversos formatos, como 
artigos, e-books, cartilhas e 
vídeos com orientações e di-
cas de como preparar negóci-
os para ter presença digital e 
sucesso de vendas na inter-
net em plataformas digitais 
de marketplaces. Também 
são indicados cursos de ca-
pacitação online gratuitos 
no Portal Sebrae, como o de 
Planejamento de Marketing 
Ferramentas Básicas e o de 
Marketing Digital para Em-
preendedores, um dos mais 
acessados atualmente.

Pesquisa recente divul-
gada pela ACI Worldwide 
que analisou as transações de 

e-commerce no mundo, con-
statou que  a crise causada 
pelo coronavírus continuou 
a influenciar as vendas de 
comércio eletrônico em abril, 
com crescimento de 209% 
em comparação ao mesmo 
período do ano passado. No 
Brasil, segundo dados da 
SEMRush, a Magazine Luiza 
aparece em 2º lugar no rank-
ing dos e-commerces que ti-
veram maior crescimento de 
tráfego entre janeiro e abril 
deste ano, com 50% de au-
mento no número de aces-
sos em sua loja virtual. Em 
1º lugar, com crescimento 
de 56% está a Amazon, líder 
mundial do segmento.

Em março deste ano, o 
Magazine Luiza anunciou o 
Parceiro Magalu, uma plata-
forma digital criada para 
atender às necessidades dos 
donos de pequenos negócios 
e autônomos durante a crise. 
O novo marketplace oferece 
um ambiente digital para 
comercialização de produtos, 
com o auxílio de um sistema 
integrado de gestão de vendas 
que permite a divulgação, pa-
gamento e logística de entre-
ga com apoio da plataforma.

Ag. Sebrae de Notícias

Nova página do Portal Sebrae orienta 
pequenos negócios a atuar em 

marketplaces

 A Fenasucro (Feira In-
ternacional da Bioenergia), 
maior evento do setor su-
croenergético no país, trans-
feriu a sua 28ª edição, que se-
ria realizada em agosto, para 
2021, devido à pandemia do 
novo coronavírus.

O anúncio foi feito nesta 
quarta-feira (3), após decisão 
tomada pela Reed Exhibi-
tions, organizadora do even-
to, em parceria com o Cei-
se-BR (Centro Nacional das 
Indústrias do Setor Sucroe-
nergético e Biocombustíveis).

A feira, que é sediada 
em Sertãozinho (a 333 km 
de São Paulo), movimentou 
cerca de R$ 4 bilhões em 
intenções de negócios e reu-
niu 40 mil pessoas em 2019, 
ancorada no Renovabio, pro-
grama que determina que 

vendedores de derivados de 
petróleo comprem dos produ-
tores de biocombustíveis cer-
tificados de descarbonização.

“A escolha de adiar o 
evento acontece diante da 
análise de um cenário atípico 
e ainda altamente imprevisí-
vel, tendo como principais 
objetivos resguardar a saúde 
e a integridade de visitantes, 
expositores e parceiros, as-
sim como responder de forma 
adequada aos impactos 
econômicos da pandemia, 
que afeta indiscriminada-
mente todos os setores da 
economia”, informaram em 
comunicado as empresas.

O evento de 2021 está 
marcado para o período entre 
17 e 20 de agosto.

Marcelo Toledo/Folhapress

Maior feira do setor 
sucroenergético adia sua 28ª 
edição devido à pandemia

04.06.20.indd   8 03/06/2020   19:01:33


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento




